
  Brasília, quinta-feira, 16 de outubro de 2025 6

POLÍTICA

SOLENIDADE COM LULA

 O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), foi 
vaiado ontem enquanto partici-
pava de evento alusivo ao Dia dos 
Professores junto com o presi-
dente Lula, no Rio de Janeiro.  A  
plateia, formada inclusive por pro-
fessores, também proferiu gritos 
de "sem anistia" enquanto o presi-
dente da Câmara começava a fala.

Diante da reação do público, 
Lula se levantou e ficou ao lado do 
presidente da Câmara, em uma 
tentativa de conter os ânimos. O 
presidente da República já adotou 
essa postura de ficar em pé ao lado 
do falante em eventos com gover-
nadores adversários durante o 
atual mandato.

Motta não foi anunciado pelo 
cerimonial do evento. Ele teve a 
palavra cedida pelo ministro da 

Motta enfrenta vaias no Rio
Educação, Camilo Santana, para 
expor as votações ligadas à educa-
ção realizada neste ano na Câmara.

Camilo cedeu a palavra a Motta 
após encerrar o discurso e ouvir 
um apelo de Lula. Diante disso, 
o ministro da Educação voltou 
ao microfone e citou votações no 
Congresso, cedendo, em seguida, 
a palavra ao presidente da Câmara.

"Neste dia nacional do professor, 
é uma honra estar aqui ao lado do 
senhor, sem dúvida alguma, o pre-
sidente que mais fez pela educa-
ção do Brasil, está demonstrando 
mais uma vez esse compromisso", 
disse Motta, em elogio a Lula, uma 
semana após nova tensão na rela-
ção entre Câmara e governo com a 
derrubada da Medida Provisória 
alternativa ao aumento do IOF.

No final do discurso, o volume 

de vaias foi reduzido e com gritos 
isolados contra o presidente da 
Câmara. Motta foi cumprimentado 
por ministros e por deputados alia-
dos de Lula, como o líder do PT na 
Câmara, Lindbergh Farias (RJ).

Durante o evento, o governo lan-
çou a carteira nacional docente, 
que prevê descontos e vantagens 
aos professores. O documento tem 
validade de dez anos e é destinado 
a professores de todos os níveis 
e etapas da educação, das redes 
públicas e privadas. O sistema de 
solicitação será aberto a partir 
de hoje, por meio da página do 
programa Mais Professores, com 
acesso via conta gov.br.

Além de Camilo Santana, tam-
bém estavam presentes os ministros 
Esther Dweck (Gestão e Inovação) e 
Anielle Franco (Igualdade Racial).
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Um nome "forte" para a vaga
Lula se reúne com magistrados do Supremo 
para tratar da indicação do substituto de 
Barroso, que antecipou aposentadoria 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva chamou minis-
tros do Supremo Tribunal 

Federal (STF) para uma conversa 
reservada, na noite desta terça-
-feira,  no Palácio da Alvorada. Na 
pauta, a indicação do nome que vai 
substituir o ministro Luís Roberto 
Barroso na Corte.

O favorito de Lula para ocupar 
a vaga de Barroso, que anunciou 
aposentadoria antecipada, é o 

ministro-chefe da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), Jorge Messias.

 Decano da Corte, Gilmar Men-
des – que participou da reunião 
com o presidente  – tem outro pre-
ferido: o ex-presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). O 
ministros do STF Cristiano Zanin, 
Alexandre de Moraes e Flávio 
Dino, e o titular da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, também estavam 
presentes no Alvorada.

Além de Gilmar, Dino e Alexan-
dre de Moraes defendem a indi-
cação de Pacheco. Até agora, no 
entanto, Lula tem outros planos 
para o senador. Quer que Pacheco 
seja candidato ao governo de 
Minas Gerais, em 2026. O PT não 
tem concorrente forte e Lula pre-
cisa de um palanque em Minas, 
segundo colégio eleitoral do país.

O  presidente avalia que Messias 
está "maduro" para o cargo e não 
é uma aposta de risco. Evangélico 
e frequentador da Igreja Batista, o 
advogado-geral da União conta com 
a confiança de Lula e tem ajudado o 
governo a se aproximar do segmento.

No encontro, os ministros do 
STF disseram que querem um 
nome "forte" para a vaga, sem suge-
rir objetivamente um nome. Lula 

disse que faria isso. Também não 
informou quem seria o escolhido, 
nem perguntou a opinião dos inte-
grantes do Supremo.

O nome escolhido pelo presi-
dente para o STF passará por uma 
sabatina na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado e, 
depois, pelo crivo do plenário. Ao 
contrário de outras vezes, Lula tem 
sinalizado que quer fazer logo sua 
indicação para a Corte.

Mulher
A professora Melina Fachin, 

diretora do Setor de Ciências 
Jurídicas da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) e filha do presi-
dente do  STF, Edson Fachin, mani-
festou apoio público nesta quarta-
-feira à indicação de uma mulher 

para a vaga de Barroso.
Ela publicou no Instagram uma 

citação da ex-ministra da Suprema 
Corte dos Estados Unidos Ruth 
Bader Ginsburg que se destacou 
por sua atuação progressista: 
"Às vezes me perguntam quando 
haverá mulheres suficientes (na 
Suprema Corte), e eu respondo: 
'Quando forem nove'. As pessoas 
ficam chocadas. Mas já houve nove 
homens, e ninguém jamais ques-
tionou isso", diz a frase.

Na legenda, Melina comentou: 
"É sobre isso! Nada sobre nós, sem 
nós!!! #umamulhernoSTF".

A professora também republi-
cou nos stories uma série de pedi-
dos para que o Lula escolha uma 
mulher para o cargo, entre eles 
postagens de acadêmicas como 
Debora Diniz e Lilia Schwartz.

Nesta terça-feira, a cantora 
Anitta também fez um apelo a Lula 
pelas redes sociais. "Tenho certeza 
que existem mulheres qualificadas 
para o cargo no nosso país onde a 
maioria da população é mulher. 
Compartilho com toda esperança", 
escreveu ela.

Lula tem recebido pressão de 
entidades e já recebeu uma lista 
com sugestões. No entanto, pessoas 
próximas do presidente dão como 
certa a nomeação de Jorge Messias.

É possível, segundo apurado, 
que uma mulher ocupasse o lugar 
de Messias na Advocacia-Geral 
da União (AGU) para "amenizar" 
o impacto da nomeação por Lula 
de mais um homem para o STF, o 
terceiro de seu mandato atual (Da 
Agência Estado).

NOVO MINISTRO DO SUPREMO

Ministros do Supremo torcem pela indicação de Pacheco para a vaga
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